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A presente proposta do projeto de pesquisa visa compreender, mediante as práticas de 

Português como Língua de Acolhimento abordada nas aulas do NEPPE  Núcleo de 

Ensino de Português para Estrangeiros da UEMS, mais precisamente voltadas aos 

migrantes Haitianos, frequentantes das aulas. Tendo em vista a imigração de Haitianos 

no Brasil desde o ano de 2010. Vê se a necessidade de instituições públicas se 

inteirarem da língua e proporcionar o acesso à informação a esses imigrantes falantes de 

outras línguas, distantes até então da língua oficial do país. O ano de 2010 marcou o 

início da imigração haitiana no Brasil. A entrada dos haitianos via Tabatinga, 

no Amazonas, começou a ser notada em fevereiro de 2010, logo após o terremoto, que 

sacudiu violentamente o Haiti, e em particular a capital, Porto Príncipe. A catástrofe 

provocou a morte de mais de 150 mil pessoas e deixou cerca de 300 mil deslocados 

internos. A presença de haitianos no Brasil era quantitativamente inexpressiva até então. 

Com a presença no Haiti da Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti - 

MINUSTAH, comandada pelo Brasil desde 2004, os haitianos passaram a ver o Brasil 

como um ponto de referência. Após o terremoto de 2010, que desencadeou uma grande 

onda de emigração no Haiti, o Brasil passou a ser um dos destinos preferenciais dos 

migrantes dada a dificuldade de entrada nos países de emigração tradicional (Estados 

Unidos, Canadá, República Dominicana, França, etc.). Atualmente cerca de 50 a 100 

haitianos entram por dia no Brasil de maneira indocumentada, pelo estado do Acre. O 

objetivo geral da pesquisa é quanto à inserção lingüística e social dos imigrantes 

haitianos, bem como as comunidades imaginadas que emergem durante ou após 

participarem das aulas, como em sua maioria buscam se inserir no mercado de trabalho 

formal, mas devido o não domínio da Língua Portuguesa tem feito com que muitos 

fossem para a informalidade. Até que ponto ou estratégia a língua ainda perdura como 

dificuldade a esses imigrantes, ou melhor, a competência lingüística tem auxiliado essas 
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comunidades a se instalarem no município. Vale ressaltar que quando se refere às 

questões lingüísticas envolve também todo um contexto cultural. Tendo em vista a 

problematização levantada, os estabelecimentos públicos de acesso à cidadania têm 

possibilitado de que forma essa inserção de haitianos no mercado de trabalho, bem 

como as instituições de ensino regular tem recebido amigavelmente essa comunidade 

em seus anseios quanto ao conhecimento e receptividade de informação e conhecimento 

acessível a esse público, esses são os questionamentos desta pesquisa que visa analisar, 

sistematizar quanto aos aspectos lingüísticos sociais e culturais a inserção desses 

imigrantes, quanto ao acesso à informação aos bens e órgãos públicos. O referido 

projeto tem como campo de pesquisa as aulas de português para estrangeiros oferecidos 

pelo NEPPE UEMS, com base em teorias, estudos, leituras e analises de textos sobre 

essa temática. Ora ministrando as aulas ora realizando acompanhamento das mesmas, 

análise e preparação de material didático e recursos utilizados, diário de bordo, 

gravações, questionários/ e ou entrevistas e reuniões de grupo. Desta participação 

resulta em vários materiais já coletados para a pesquisa. 
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